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O ESPECTRO 
• 

Lisboa, 30 de Março 

.<ldmonet in 1om11ia et lurbida ierrd imagó. 
IThn:ido Espectro me alxmnenta. em sonhos. 

homem revogou o ãecreto de 4 de dezembro; 
em fim, como ·não póde matar, perdoa, ou 

O drama político de (> de o'Utub1•0 está a a~undo o, Fifilo portu-guez, dá pelo amor de 
cheg~ .iw seu desfeého. A ins.urreição avan11a., Deo1> o que uílo p-O~e hav.er. 
a côrle recúa-de a11rogante t.ornou-se timida, A amnistia do sr. João de Saldanha. é a siiim 
de ameãçàdora conve1·teu-se em supplicante. em fórma de bulla. apostolica, .~ n!to é mes-

E não foi isto porque reconhecesse o seu er- mo uma bulia. O radical desde que abani:lo­
ro., (9i porqne l'E!Co,nheceu a, s.ua impotencja. nou a. cm·bonaria pal'tl. se fazer beato adopt.ou 
$ o é. uma virtude· que pratiça'1 é uma nova o estyfo da. curia uomana~a sua. buUa come­
traiçi!'o que premedita commetter por ' meio ila ça-«Por quànto o partido.11 
sua usual hypocrisia. A carte ficou surprebendida., a Painba incon-

0 _ governo teve noticia telegrapbica de:_q.ue so!ll.vel, o miniaterio amuado. Ministro houve 
no forto embai;câra uma div.iSão quinta feira. 

1 
que pediu a sua demissíto. aSe o mini1Jterio é 

p~~sada, e d~. 9.~e tornái~a a d'ese:m,bn.rcar', !Jo· jiaeptó (dizia u~) o Saldanha. que :wrnnj·e.o~­
mmgo teve notrc1a de que a m·esmai expediÇão tl'o melhor. É mde.cente servrnmoa com s1m'i­
saliira com effeito no aabbad~>. lbante homem.» Oa augustos conjugas dfaiam: 

No mesmo domfogo á noül:e sahiu d'aqu! uma «As cousas estão muito feias, atiás o Saldanha 
força de mil homens para o Campo Pequeno, nito fa11ia aquillo.P O Dietz emallava. a rou~ 
e diz.em. que ai~da ·não passâra de Loulles. Àipe-. pa

1 
e ae,tomptava-s.(vpara eahi.r mesmo sem .ºª 

nas sahu~ de L isboa essa força começou a rou- seüa pl!,p)los. O govevno clam~yai qtte era uma 
bar. Ainda nílo eàbemos ao certo aonde os va- verg®ha da.1· S'a1danha aquelte- passo sem o 
lentes do Porto desembarcar.am, nem o dizia consultar, tractando assim os- aeim oollegas com 
mos ainda que o soubessemos- para occnltar~ soberano despr.eso. 
mos os nossos movimentos ao gove1•no. Só nos- , A bulla estev~ abàfãda uns poucos de dias, 
ac~amos auctorisad'os para dizer ~IDO'O .D1:i;,flri'o 1 e á oôrte prepara-se· para a glozar. A íla.inha 
-itq:ue essa forÇà desembarCQu n'um~ posição que n.~o quizera peidoa:r aos priáiéoeiros inêr­
conveniente, e segundo o plano traçado pelo ge· mee, que se recusár-a a ouvir as supplicas e a 
neral em chefe.» Isto assim é mais commodo. enxugar as lagrima'll de auas esposas, que os 

A fo.rça cahralisru é commandadn pelo ex- obllig.âra ll ir morr~r- na.e costa.a d' Africa sem 
visei;>nde de Vinhaes que ahi chegau úiçqg~ito proce~130 e sem sentença.1 mal podf~ perdoar ·aos 
fugtdo de Traz-013•'.M:ontes depois de ser der- que e$tl'to com as arjilas na. mão, E uma inuno­
rotado pelos populares. A folha official não deu ralidade transigir com o cl'i'me foliz, agracia­
conta d'esta chegada porque--é vergonh<i3a, e lo, e punir de morte os que já l!llO pod~m fa­
revela o hediondo da situação. zer mal. _É confessar que aoarieiam o valente 

Ao mesmo te~po que as forç11-s fOP'\ihwet? c~- 1 l1orque ~ teme;'D, e gu~ es.mag~m o fraco po~­
brem todo o paiz e alcançam asa1gnaladns· v1- que o jia:o recelall'I . . Que V:1rtude é éssn que tt1-
ctoriae1 o ministério acha·se dividiclo, as ain- ra os o.lh'ô'11 aos p.risioneiros, e· que offereoe pre­
biç5es guerream-se, u intrigas fervem. mio aos que não poude vencer quando está a 

O ex-:marquez-de Saldanha deu um11 amais- ponto de ser sua. p resa'? 
tia.-.!!! '!lodo o insw·gido que se apresentar den.- A noticia da expedição do Po:rto e da der­
tro qe 30 d:ia,a contado.a d.e 22 do corrente· en- rofo, dtY, C'a.Qra.lilita-s no· Alemtejg veio .decidir li 
contr.ará carinhos nos braços ·do Saldanha.-, e pendenoi.11'. Como· nllo ha legar para a sovei'i· 
.ser-lhe'"ha gatantiâa te suar patente· legitima·, O dade quizeram dectar olemenõl;à; como- não 
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podem Caátigar querem' simular um .pei'.nfLO, e ta:l -maneira, _sue ·fõrain mortos ·2,01 foridos-,8; 
offereéem-no a quem llfo 11ã9.;a;cceita. e pl'isioneii;os cen:t6)3 e . tau.toJ!. A for~ii . .iii.lmiga 

A p.roc'?xirn.a{ji.o 9;~t de 6 ;d1 o~.ubr-o qu,~ até c0).ílpunlia;;se de, .i,õ0. pome~ de infunter~, 'e 
aqui promi:tti11 castigar a. .i:ebelliã'ojK si'gnijica 60 cav!lllg,s, ~Htal>i todos Q.e n. 0 3, e ll\nçeíros; 
outta cousa7 Já symbolisa a clemencia.; a ,rai- algunl!, muito poucos1 ao A"breu. 
nha 'fª teri:i uma. voz e<@ a:ééntó·s melo.di.osõs 'J;l'>l.'ífa-s·e d.!g!J.o a.e todo .o elogi_o ·o. cô,mpor­
~p~i;e·cecs~ ajl_&ixn C-9.m· a JM>pài O;i.cçia ou éóµí ' Jallii'lAtO till'.i.fo acr~ g(:lic,ia,elh co_wp do.s !Jol411dos 
a Bocca,ba:ãa..~i. Jllsta. .gente· nem. ~em v.ergonli~ ,<J,~es,t.a c0lumnl!J Não me e pos'!iwel d;ir ainda.re­
nem jaizo. Não eãQieYe uma pal~vra que ·nto laç!o ·!iõS nomes dos officiifes prisioneiros. Foi 
co.nt.enha meia duzià. de~.sanfilces. tánta a: nossa ·feJiciâa.de :ri_ue Dão tiV,eíno$ um só 

A ;insu.rreíç~o não .se, acco.mllloda.-cam' 11 res- moeto neIQ.,, fecid9. l\'Iais :c~i:cumstançjada,niente 
tittíi,ião ,d<>,, i;óub:o di,\S .patentes. Os liberae~ não i)lfo~marei a v·. e:s:-.ª a'esJe, gloci_oso feito. Deos 
.se vendem por uµi p,oJito, C()mpa;tem, por um .g;uar.de a v. ex::ª -Acantonamento em Àrron. 
prilicjpio1 .e. a bu1Ja-. ito earbou:al'i::ó S11·ldanht. é, dlrés 24-dê março de~l8'i7 '(~s 11 horas da Jlou­
um in:sult.o. Logo ·d_eRois de. 'l'erres V.edr.as é . · t·e).-Illm:~· e· t}xiD.0 iü·, preside!'.!'te <j.a jvn~a., .go­
qµe e11ao9casil\':g;prop1áa p-~r,.aclt.i:ge.n~ia;._~gQr,a v-erqativa do Ale·mt~jo. - 4, M •. S. ·Ga'lamba, 
qlJ,em c~l'eçe d111,amni~~i.a ~·.o S.ala)tnba e.f!. ~ílJ~e,_, te~Qt~ .~o~uel .• 
ê quem à pôde õffe11ec:er é a jtinttt do Rortb. 

l'l'a€1 ,hor~s da a,ngµ &tia, li. ~estea parô~ismos ck , 
mprte ~ q.ue s~ lenfQ!'am da l.e'i .eleitor~; q:u.~ •gEvora 24 <teo tnarço a.e ·f84c7 .-~s gilz.au­
i;em, mostrar a9, mundo qµe ain.dii. p~savam no ·c19las que sul?iram a;o ar, e uma sah>a de arti­
systema reprês'ént-a.tivo .para ,n~o ser amaidi- llíeHa, annuócim·am pélá1J 3 fofras :da. tarde- ~o 
.çoa;da: JJ. sua me!)'.100$.. E 1m.uito ta110:e p.mia. ·o di~ 24, aos habitantes d'Ev.oi:a q.tte .éllam e,h~­
·a.rrep;ond).m~µ.to, ,ou;:.ante,[I não é, ~1t·ependiin'cn- gados aos;'iny.i:etdS:. c!JI.~ro.~ êj.les't.a )1elhai' ~ nobre 
to; ,n~ 'é. c0n:Wi9â'io.i é a'f;ri$lto-~eem •me.elo c*la.ge, 'o.a ,yalentes gµe d9 Â.lga1'v:e1 em nume· 
do castigo e por- isso 1étft:bram-ie ·de gen:ero~i- •r.o de mil,, duas p,eças 'C l:lm obuz, e s.ésseof.a­
dade11. • ca:Ya.llos,, yélD e,m herteilcio !).a c;:au'Sa oommum., 

As n.oticias do Al~n;itéjo são as mais sljitisfã.­
cto.l\ial:!.- A dív.is1\õ dõ Al~arve entrou -êtú 
.EvQra n9 <lia. 24. 

~nti;e- Ar1·onç_he11. e C~m:po 1'1'1'11;iot .houve u.rna 
ae.~~ºJ na qµ~ o .Ga.l~ba · c,o1?112.~ , ea:vallos: 
e b: batallíã'.o d'e G1ntr.a se cuBnll\>àe. ,~lona;. 

'.&,q aiáv. 24 ha'v.:ialll•se lfj'.!resent!OO.o eni E;v;ora. 
aejs_ solda<}.o~. vin:dps· ·d~ :Estremo,.z1 ;0~ ·quaês d:if! 
seram dev.e!le.m apr.esenta,r, se ma:i~ .30 que ef­
fêctjviunente cÇ·ega1·1(m no di?l 21. 
. Flfu·ahi o 9~clo da a.cção, .. e o .suppleménto 
(\a CJ11~on~1;4 E.bo/~~~e; . 

êomõ v.erdadeiros portq.1g-uezes., t.omàr parte na 
lllet~ Ç.e koJJr,a em ·gue nQs achamo,a .em11en4a, 
d()s, 

Cõmma:nâa esfa pâtdótlca, .colu;êona, ó distin­
eto har11;6 de ~~y.ii·a Çg.e)l~ral Nlllo)dona!l'ó) a gue,m 
nã:Q, pode.'m.oe d~ii~ -il~"iriP,u.tar .o~ maie1~s eio­
.gill~~ pela fü~oiplina., bom arranjo, e -ordem, 
q'lie em todas os 09ry,oa ,q111> a Jlô)l)põe.m,, .se 
adn:lira. • 

Nilo. hav..ia· a esp.erar meno:s da àc.H;v;tdad:e, in­
"te11,igencia1 e de<licaçí.'i<:> ch".ica do "patFiota ó ar. 
José EàtéV:~o Clo'elho de~ãgrxlhâé,s, ~ncansa'l'el 
che(-& de 'ê.s't@:do maior .da• <l.ivá:são~ qne n·enl'mns 
eif,or.ço§ r~m dehrndl> de empregar. pª°ra; o ar· 
ranjo d~ella, atê conse.guir apresentª,la capaz .de 

OFFlCIO .e,iltrar 'em operaç'õés. 
ru,mo e -ex.mo ~r.-. Com á: níaí~'.i.' sati-efa- Nto mei;eCAJ:ll m~nõs J>.s digilos' cpmtq1fücl;~n-

ção, teµho a hqura de c.o.mmuiiicar ~ y.. ~· ª 1 ~es,,. I]ela fi&:fl\e~a, e qoQ. a,ispqs(ç!to de s~us rea­
gue sabinclo eu hoj~, ,pelas cjn_co ho~rui', ~· ma- p.ecitivos c:orpo.s, . que póâem propor-11e como .mo• 
hl:\it 1;l':.esm praça) a fun . de recdliher a maior· d'ello ás·tropaã de linha., a sqld'adós ·aguerri<Ios1 
qu11>ntidade po~véhtle mitntimen'to,s,.e forr~gens; qu~ n em• •fl"ito m!i.is 'firmes,, rrem• tem mais gJll1bó 
e fg;zémro i:no:vim:e~to «i:o~ a Pl!.a'.9;~ oblut)lp~ ~\> militip.-. 
m..eu 0p.mmaudo .p~na a pa1>te ~e 0arnpo ~ai~.r ·ô bat!í'lh~o Õ de caç~dop~~ e,~s.e V0oteran0 dll 
(compQ.e- ,e. e~ta eqlu1una cJ.e toíl!!> ?o mi9'ha ca- liberd:ade1 que sabe dépoís de ·êl.est.1,ol(ádo .Pelà 
viillaria le'êlài·cómp~.nllia;de.@in1.ta) Cl êFô'i.s· éle lhe irqpêdcia :d.'u.ns1 ..reunir-se-. fo1-te e com}Jaet(), 
ierem :CpQi• 'l'!Jlpl ~,;ídas ;j,s COllV,:!'f!lJlln~~S (,rdens e p:éla, · ~,ccicvid'adE} çl'õutr\!i$1 µJâ'p.-~Jll:Oi;! . em ·llOSSO 

j)'.lsW,·qcçêiJls PªIi..ª hJlm sa,hi!'S!m .ile qpaÍl!Juer-agr.es- °ºr:ação goq~s l.~mbr;an.ç·as da.~g\tel'l;'!l> ~9 Ro.i;~o, 
sílo; aconteceu· q,ue aêba.ndo-se os· i;ebelae.11 de e tornoq1 se er.a f!ós11_i:,.veJ', Jl'.lllÍ~ ltbomiti!l:v-el •a 
0àmp.o 'Maior embosca.dos jttnto. á a:Id,êa dos-De~ t rai9ão que deu .e~fafencia '~ ·guer.ra de h'OJe;jl.elã. 
gólad.011, i:o,wperam ~ vivíssimo ~fógo. 'salke. sua clis.poslçílo~ e p.~1a yal.eri:~ià fdo, ~eu mártyr 
a mipha. .colúµnm qµe · ciur,ou mais de d~ll~ ho· c?µiuran.d:!!:nt.e; o si:~ Conata.nti~o. Cunh,!t~ no)! 
ra§,, coi:re~aud:errao-lhe, ºJ bra;v.os d~. ~mt~·a dí~ ,esperanÇ.Sr de ·~ll;!g~r . . o, ms1~il.e r:spe1~a_;vel 
9or;no cõst11mam, ~ send-0 em Jim. parrega.ilos ·nome de caçadox.es, f>; o '1.0 d:efeneor .éla h1>e1·-
forfemeX1te por toda ~· minli:a _çava.ll11ria, i>eC• dag~· dos p,!;)rtuguezes ! . 
C'\lª1b~à(.m ~e~~ix~ 9,0.s, g<itf~~ . e, 9te8'ca~ga.~ çle,.. Qs, AA~lttõeA n:a9Jópaes1, ],.;º de .át4·aclor.e81 do 
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O ESPECTRO a 
Algarve, do cornmando dp patriota. o sr. José 
Coelho Junior, cavalhj!iro que nos honra com 
o titulo de seu amigo, e~que é tão clistincto por 
suas virtudes domesticas, como por sea patrio­
tismo, o pelos sa.or~cios feitos em benefi.cio da 
nos~a patria; e o 'óutro do cowmando cli> sr. 
Judice, elevam e e.nCi'ntam, pela uniformiclade1 
peló aeei o., e 01·dem ere qu'e S'e apresentaram 1 
depois d111ma marcha; . t~ incomi11<•da; e nító 
menos digno ele eloglo~: é !> patriota. .Mendonç,a, 
que commanda a. ·eava.lla1·ia1 f OÍs que á sua 
actividade, engenho e zello, muito deve a cau­
sa, pondo de parte: os valiosos saeri fiei os 
qu~ em benificio do povo tem feito, abando­
nando sua casa. e lavoura, votando-se todo á 

A. 15 escreve o Nacional o seguinte: 
qDi~os. na nossa rollia de Sahbado as {S!lntile­

z~s que o valente Justinia!1o tinha feito na quarta 
fcll'a;_ e agora que esta.mos mformados do gue passQu 
depois disso não nos, demoramos em -pnhltca-fo para 
conhecimento e satisfação elos verda'deíros p11triotas. 

<\]l'!tiPJ>s os rebeldes e obdgados a J'etirar páta. 
Lame~9. ll~ dia ro, volta(arn no dia 11 ª-.PrOc.ura.r o 
ngsso .6ala.mbq elo norte com to ela a fo~ça. ~ê o 111-• 
p_a e V.uihaes tinham no sul do Douro. Justliliano es­
perou-os., e rompeu cóntra elles o fogo ap_enas elles· 
se lhe ·a_pfesentaram ; mas aos. primeiros tiros. com!l­
çaram os povos a tocar os smos a rebate em todas 
as freo"úezias pro:rimas ao togar da acção, e til me­
do concebeu o inimigo que immediatamcnte se pro­
nunciou em retirada, mandando aviso illêgoa para 
que lbe tive~em todos os barcos na margem esquer-

oauaa commam. da do rio. Não se-atrevcn"do n esperar em Lam~ao 
A divisão foi recebida por uma deputação da fugiu e passou.para a Ilégoa toda a força do Lapa e· 

juota governativa do Alemtejo, pelo governa- Viitbaes, e se!ll alli se demorarem Stlt,"'llÍU tudo na di­
do1· Jllilita1-, commandante e offioialiclade da rec;~o ·de Yilla.ne.-tl , ficando o nosso Justilltan.o se. 
guarda. nacional, a qw~si uma legoa iie distan- uhor ·de todo o terreno até Lamego, onde provavel­
cía·; e· esperavam-na ás portas da cidade,. a of- mente terá ·entrado. 
fic~alidade dos d~po'si~s, de ca.vallaria, nacio- «0 i.Ílim1go deixou alguns mortos, ,nn~ ome:ial e 
naes, e apres.entados, que se acham n'el!ta cida variostso!daâos prisioneiros, sem que ·da ngssa--parle 

lioovei;se grave _perda. ,» 
de. «Dezoito presos polilicos (7 nucionac,s de \liieu, 

O concurso foi extraoi~dinari.o; mais de Ei:OOO e 11 soldados de infanteria) c1ue iam escoltados Jl-Or 
pessoas foram fóra lia oiciade esperai· a div!são; 60 cabos de policia para Vizeu, roram resgatados 
e as janella' povoadas cfe senboras, manifesta- e libertados pelo povo em Fragozella.» 
varo o gosto que o .(l_()VO d'Evora tem, em rece- .A. junta mandou abonar as mezadas que o. go-
oer em seu seio os defensores da liberdade. vemo de Lisboa.mandou suspender em janeiro J.>aS-

0 au~ilio que á causa do povo vem trazez a 5'800 ao tenente do corpo de ttstado maior Francisco 
· · d' ·· "" a .. _ 1 h ..1 l\fllria de.Sousa Brandão, e aos alferes de 1nfan,teria 

palriot1ca ivi,;,io, comman ª~ pe 0 ont•avo Joaquim Tho.i:naz Lobo d' A vila e Josê Anselmo Gro-
general Maldona.go, é ,4e tanta. importanci~ e micbo Co.uceiro que se acham frequentando as esco-
vaior, que com ella., e com seus esforços, virá 1 F . d as em ran{m. 
a ser impossiv;el a. 1·ealisaç!io de certas ten en- En1 1'raz-os-Moptes come~nm os povos ª imitar os 
eins, qne pin·ece cv,ão. apparecendo para ·termi- bravos .minbotos, fazendo todas as liostilidades aos 
nar a que11ti\'.o d'um mod9 pouco satisfatorio, e rebeldes.do Casale Vinhaesquecommett'emallmai:ores 
miúto pouco *conforme com. a vontade do povo. atTocidªdes pelos povos por onde passam. 

De oosi;a pade estão esgotados todos os meios Chegaram no dia 16 ao Porto algumas am:toridà.-
pacificos; as transacções estão inutilisadas. • des cáliralistas d'ÂJ'ouca, -que os poptilares foram 

•A d1vis!l'.-O do êx-bar.ão da Foz está em Mon- buscar ao pé dos arraiaes do Saldanlia. 
forte. Ha alli t~~ta penuri~, que para terem um Tinham sido aprehendidos um po.ucos de correios 
quarto de pilo fot necessano andar de casa em . do Saldanlia, que levavam e traziam cartas. d.'elie. 
casa, tirando os restos da farinha que cada um Por ellas se veio no conhecimento de segteifos im­
tioha. para si; a deserção oontin~a.; bontem apre- portantes. 
sentaram-se n'este quartel general sel~ soldad~s No Nacional de 1_8 vem a se~~ pa,rte official: 
armados e prompto,s; segund-0 elles dizem, h~7e «IlJ.m• sr.-Em virtude ~o offimo. de v. s.~. de 10 
até á noite devem vit mais ·so ! do c~rrente, eln que me exige que 1~fo!m~. c.rrçum-

.Por ciu·tns pa~tlculares co~ta que' 0 bl'avo st;mciadamente;,ac.erca dos roubos, m.o.lene:!as,~ mal· 
Galamba aprohe.ndera grande porção de irig-0 ve~~.ções ÇOll'.ll)lettidas pela força do. .ex,Q.arao ·;~O 

b d h · · · d. ·l Alh dr 1 Gasãl· bem como a estrada que se~a, se·entrara 
que os. r~ el ee aviam tira o pe 0 an ºª armado ng terrílorio hespa11hol; o procedi:m.entp d11s 
e proximidades.» aucto:riô.ades licspanholas para com elle; oompre-me 

Dns folhas do Porto exttactaI11os o seguinte: 
A. jODtn provisoria elevou o -vaJor das peças de 

7~500 a 8~000 rs .. 
.Evadiram-se de Chaves ~<i,Vresentaram-se uo Por­

to alguns o!Uciaés dos prisioneiros na acç;1o de Vai 
dt:. Passos, enlr~ estes o eapitão Ap)laricio, maior 
Leote, e o alféres fillio· do cotonel Julio C'esar de li­
guei redo Feio. 

A .deserção das fileiras do Casal para o Porto con· 
tinuava. . 

dizer a "· s ... que no dia 8 do corrente chego-q a es­
ta frei,"llezia o ex-barão do Casal, ficando aqui UIDa 
pequena força e o resto em Lindoso com as .baga,.. 
gens e artilheria. No dia 9 passou o rio Cóncil par~ 
o monte da 'Magdalcna, raia iJa reino hespanhol, aon­
de ch~ou toda a força ás duas horas da tarde. d'esse 
mesmo dia, e ahi pernoitaram debaixo de hl!l"racas, 
que forJnaram de 11rze, o lo~o que sotili'e qu~o ex.'"º 
conde do Almni:genl o seguia de perto çom,as for!(as 
mw~onaes, eµ.trou pelas 1 O horas ~a manhã do dia 
1 O .no i:.8inô .. hes1innl10J com a ca vnllar1a, artilha.r.ia e 
infant~ri<1, tudo armado, entrando pelo povo"de Gom-

' 
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poslella, SCãUIA® aos d'Azéred_o, Lobios, Portage, 
Jinnceiros, 'Paço, Prado, Gemiad&, Rend.im., Tourem, 
onde chegou no din 11. Na.sua marcha, ou para me­
lltor diz\)r p1ecip)tado ruga, lll>l)rtul)tLerania~ maiores 
~iolençias, roubo.s e extqrsões:quo píl'J'eoom inacredi­
fa;veis, mas ú1folizmente::Veridfcãs, e eu m:e rm;pon­
s<1.bili$O pela ver~cida,d.e ·das que passo a narrar.­
Não só os soldados e as ãOD e tantas mulheres que 
os acompan.Jw-am, mas támbem os officiaes rouba­
vam. Na fregµezja de S. Miguel roubaram ~odas as 
-ga\lil)hQJ!, c;1nl~ de ,p~rco e ,foupa <1ne encont~araiu, 
fovllr(lm afgll1I) ,gll<To vruiclill.l, e. !lo reve:i:endo 'Ma­
nuel Sachola só lhe deixaram a ro\lpn q_ue trazia vcs­
tiila. N'esta fregaezlll e na !le Lurdoso, ond1ipernoi­
taram 1 pratic;uam os mesmos roubos, oom mn.ior 
ex.cesso ; gado lauigero pouca freou, nem .o& umis in­
s)gµifie,l\Jl,te,s ll.anl'\OS de cosinha llle escaJ:>aran1, de 
maneira que Ó roubG,1 qn,e fizeram t1'esta·freguezia, 
.calcula-se em 109~0u0 rs., ~ na de Liodosopara ci­
ma de dois ~ntos de réis, além do qua comeram, e 
pr~juizos que causaral)l, soltaram vinhos pelo chão, 
deitaram pare'des abruxo., e no lognr da paPada de 
Lindoso qu()imarnm b. casas, que siio de lg·oslil)))o 
Car11eiro; :.foanlla Rodrig11JJS·da Cruz, Franclst:o Dias 

. Iliheiro, e Manuel Jose Vaz Novo : espancaram, e a 
muitos quizeram malar. Al~ .d'o11lr8;S muitas mulbe-

. res, que pertenderam forçar, for.ama deA. ... T ... , 
do togar da. Igreja e(' esta f~eguezia, qµe para esca­
P<JJ' á sua brtjtulidàde teve de lnb.çru:-se !Pum poteo 
abaixo, bradáildo á voz d' el.rei ; .l\l ... muJher de 
J ... dos S ...• e na mesma_presenca do marido; 
C., .mulherdeJ? ... A . .. da C, .. , aºqualtem mais 
!le 60 8llllOS, .todos do togar de Cidauellie: 1 . . . 
V .. ., mullre.r de:M ... da V ... ; A ... P .. .,viuva de 50 e 
tantos am1os ; ,A ... A ... , fil ba de :til. .. G ... A ... , de 
1 o a1111os , que p~ara salvar a sua boura e virgindnde 
da faria de 13Jilitdiuosos so1dados, foi preciso l-Oda a 
(óJ'ça de 3 tios, e a d'um sarg,ento qw: esteve ~ole­
tado em sua c~:ln ; J ... C ... i mulher d~ ~l. .. D ... 
R ... N, .. , t!>das do Ioga.tele P ... e A. •• . C . .. , sol­
,teíl;'a, de 1>0. imno~, do logar do Cast,ello, ;i: qual de­
pois de mnit() l'Uctar CQJU o.s seus llboleiâdos, se cs­
capo11, e pàssou loda a noite em um có:rte. - Deus 
guarde a v. ·s.• - Britello 13 de março de 18~7, -
111. "'º sr. Mauttel Bento da Rocha Peixoto, admnislra­
dor $lo concelho da Barca, e ,tenente ajydante do 
lm.~1lhiio rl'ach:mal movei <lo,inesmo ponceJho. - l!ralf· 
éisoo Ale:tànd,re d,'At'au}o A:ranhít, escrivão éle.direito 
da comarca dos Arcos, e tenente dp batalhã.o naoio­
nal movei da Barca.,, 

rn. .•• sr. - Dando a V. ex. .• as informações gue 
em officlo ~ +o dl) c.orr~t~ µie exige, ten)10 a di­
zet-lhe que no dia 8 nqlfi cli.egou (> bar-ão clç Cnsal 
com a s11a gente, e ficou piµ:t11 n ·esta fregu.ezia i fez 

muitos roubos, e me dizem que11a de Lindoso fize­
ra outro tanl-0 ; queimaram casas, forçaram illulhe­
res, roubaram vinho, e verteram outro, e depois 
~spram a pont!! d,o Cobril para a :tifogdalena no 
ia 9., e d,e la pªss;ll'am Rru'll a G;alliza :no. dia.10 ,ar­

mados, pO{a escaparem í!S for~s que vieram dê ~ra­
gà em persegmção à1elles, 

Tenlfo tirado todas as inforroapõcs, e não me cons­
ta que elles fossem desarmados antes pelo contra­
rio, todQs me dizem e me asseveram ciue entraram 
armados com cavallllri:1 e artilharia em Compostella, 
segµindo por ber~clo , Lobio.~, Pórtage, Gánc-Oíros, 
Plfço, Prado, <iennado, Reodi1n e Tourem. -.Dcos 
gCial'de a '" s. • - Britello 13 de março de 1847. -
Ili."'º sr. administrador d'cste concelho da Barca.­
O regedor de Brjf~llo, José de Sousa. » 

« rn.m• sr. - M.àndei ol>sen:ai: á GaJHza o ~ami­
nl1,o que o luimigp se$1lin, e ainda agora mesmo c?e­
gou o portador, porque esreve á espera dás guias, 
que o éncaminbou, porem ainda não tinham chega­
do; por isso sómente posso dizer a v, s, • que o ini­
go enlrou armado no reino da Galliza, e que rece­
heu ordem ahi para mar~har~emJ.l_re,run.m.?~ha co~­
t.muada; ~o caminho que segu1)i t~1 êla div1sao do te1-
íto _para o Jogar ~ Compost.ella, e d'ahi para A-zere­
do, e d'ahi para Lobios, e d'ahi 11ar.a a PorLage,.aon­
de tomou um pequeno rcfrescn de pão o vinho, que 
_pii,garrun, e recebcmdo ahi ~ offimo das auctoi:ida­
'dôS.)lespnJ,Jholas.> imnl.ediatame.nte se pozeram em 
marcha, dizendQ que fam pata Tourem. · 

Logo "que cheguem os guias melhor inform;i,i:ej a 
v. s.•-Deos guarde a v. s. • - Lindoso 1i de mai­
ço de 1847.-ffi.'00 sr, administrador do concelho 
da 1farca. - O regeaor, AJ1tonio Dias l libeiro. 

Na meSOJ1J. folha se lê o seguinte: 
~Um ctiq. d' estes âp~esentou-se no quartel gjlneral 

do Saldanha lllll. oflfo1al hesparlliol, enviado nãe sa­
bemos. por quem, nem com que 6m. Consta-nos que 
este mesmo official vem igualmente a esta cidade, 
e qõe J'á obtiver.a .cQnsentimento do ex.••• marechal 
conde as Antas.)) 

Factos ha quecJião se commenta.m. Os que constam 
dos otficios quC> deixamos transcri{ltoS. são d'esscs. 
A facção que nos queria dominar ah1 está desenhada 
áe vivo. 

Á ULTIMA HORA 

Os b(\talhões foram chamados a quarteis, e lica­
rªJll esta noute lá. Â cidade ~~á a~tada. As gu!l!­
da:s fol'!lnt refo.r~adas, Os mimsterJacs andlµJY sem 
pinga dé sangue. 


